
Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) são as circunstâncias em que as pessoas nascem, crescem, 
vivem, trabalham e envelhecem, incluindo o sistema de saúde. Estas circunstâncias são o resultado da 
distribuição de poder e os recursos a nível mundial, nacional e local, e dependem, ao mesmo tempo, das 
políticas adoptadas.

Os DSS explicam a grande maioria das iniquidades em matéria de saúde, isto é, as diferenças injustas e 
evitáveis observadas entre países, e no seio dos mesmos, em relação à situação da saúde.

Neste momento, observam-se desigualdades sociais em saúde na cidadania em todos os países do mundo. 
E Moçambique é um claro exemplo desta realidade. Muitos dos problemas de saúde mais relevantes estão 
sujeitos à influência destes determinantes e das condições de vida das pessoas. Estima-se que 80% dos 
determinantes da saúde estão de facto fora do sistema de saúde. Assim sendo, um acesso mais dificultado 
aos serviços de saúde e uma diminuição na qualidade destes para os grupos sociais menos favorecidos 
podem repercutir, sem dúvida, em piores consequências ao nível da saúde e bem-estar e de uma maior 
desigualdade.

A Comissão dos DSS da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicou que os danos causados à saúde 
colectiva e a geração de desigualdades em saúde são o produto da combinação destes determinantes 
sociais. Uma distribuição desigual dos problemas de saúde não é um fenómeno "aleatório" ou "natural", 
nem o produto de umas condutas pouco saudáveis. Pelo contrário, são, sobretudo, o resultado da 
combinação das políticas sociais e económicas que são realizadas num determinado território ou país. Por 
isso, a melhoria da saúde e da equidade requer a realização/aplicação de políticas, programas e 
intervenções que abranjam todos os sectores sociais e ambientais fundamentais em cada sociedade e não 
unicamente o sector dos cuidados de saúde.

Os DSS podem explicar e, inclusive, tornar-se um quadro teórico-conceitual e prático ideal de referência 
para a melhoria das iniquidades em saúde, particularmente em Moçambique.
Até à data, a pesquisa no âmbito da saúde em Moçambique tem sido marcada por um carácter quase 
exclusivamente médico-clínico. Porém, entendemos que o país enfrenta desafios que vão mais além deste 
âmbito, e a saúde individual e colectiva não poderá ser melhorada sem um maior entendimento dos 
determinantes que a afectam.

É neste âmbito que a medicusmundi organiza a I Conferência Internacional sobre Determinantes Sociais 
da Saúde.

www.medicusmundimozambique.org
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Em especial, serão privilegiadas comunicações baseadas em experiências em Moçambique ou na região da África Subsaariana que abordem as seguintes áreas temáticas 
(experiências relevantes de outras regiões também serão estudadas):

1
Iniquidades na Saúde:

a. Estudos científicos que 
apresentem dados sobre 
desigualdades na saúde da 
população, quer seja de forma 
global, ou analisando 
determinantes sociais como 
género, classe social, estado 
migratório, etc.

b.Experiências e apresentação de 
instituições e/ou redes de 
investigação em África que tenham 
como finalidade o estudo de 
iniquidades.

c. Acções políticas e estratégicas 
para conhecer e lutar contra as 
desigualdades sociais da saúde. 

2
Ambiente como uns dos 

determinantes sociais mais 
relevantes) e o seu impacto na 

saúde:

a. Indústria extractiva, mineração 
artesanal e saúde.

b. Modelos de agricultura e 
alimentação e o seu impacto na 
saúde.

c. Problemas ambientais derivados 
da degradação dos ecossistemas e 
das mudanças climáticas e o seu 
impacto na saúde.

3 4
A Sociedade Civil e o seu papel na 
monitoria da aplicação de políticas 
de saúde integrais que garantam o 

Direito à Saúde:

a. Apresentação de movimentos 
sociais nacionais e internacionais 
na defesa do Direito à Saúde.

b. Estudos e experiências de ações 
de incidência política na defesa do 
Direito à Saúde.

c.S ucessos e desafios da Sociedade 
Civil no desempenho de acções de 
Governança Participativa.

www.medicusmundimozambique.org

Cuidados de Saúde Primários (CSP) 
como modelo social e de saúde:

a. Pesquisas sobre aspectos 
"sistémicos e estruturais" do SNS: 
Sistema de Informação de Saúde 
(SIS), logística, recursos humanos, 
coberturas sanitárias da rede, etc.

b. Financiamento dos sistemas 
nacionais de saúde como 
elemento-chave para a promoção 
dos CSP.

c. Desafios para os CSP: 
dependência externa e 
verticalização dos programas de 
saúde. 

d. Tendências na expansão dos 
serviços públicos e privados de 
saúde.
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Título do trabalho

Nome completo do/a autor/a e filiação institucional

As propostas poderão ser individuais ou colectivas (com mais de um autor)

Resumo do trabalho com um máximo de 500 palavras (em português ou em inglês)

3 a 5 palavras-chave

Contactos de e-mail e outro (telefone, Skype ou outro)

Os resumos deverão ser submetidos até 30 de Abril de 2018 para os seguintes endereços: 
conferencia.dss@medicusmundi.es

Os resumos com a informação acima solicitada apresentados de forma incompleta serão excluídos. 

Os candidatos só poderão submeter propostas de comunicações individualizadas.

Ainda que possam ter enfoques teóricos ou metodológicos genéricos ou ser baseados em estudos de caso sobre outros 
países ou continentes, os temas das comunicações deverão ser relevantes para os debates e desafios enfrentados, não 
só por Moçambique, mas também por outros países africanos. 

Após a conferência, todas as comunicações apresentadas serão publicadas no website 
(www.medicusmundimozambique.org), desde que os seus autores não tenham, explicitamente, solicitado que tal 
publicação não seja feita. Algumas destas comunicações serão, posteriormente, seleccionadas para publicação como 
capítulos de livros ou artigos em revistas científicas, depois de devidamente revistas pelos seus autores. 

até 
30/04/2018

A submissão à 
medicusmundi dos 
resumos das 
propostas de 
comunicações 

até 
31/05/2018

A informação da 
medicusmundi aos 
candidatos sobre a 
aprovação das suas 
propostas  (com a 
lista a ser publicada 
no website da 
medicusmundi)

até 
15/10/2018

A entrega à 
medicusmundi dos 
textos definitivos das 
comunicações 
aprovadas para a 
conferência

até 
15/01/2019

a medicusmundi informará os autores 
sobre as comunicações seleccionadas para 
publicação, como capítulos de livro ou para 
submissão a revistas científicas, bem como 
sobre os prazos que os autores terão para 
ajustarem e desenvolverem as 
comunicações de acordo com o que seja 
considerado necessário.

Prazos importantes a considerar: 

Indicar a temática (Iniquidades na Saúde, Ambiente, CSP, Socidade Civil)

Instruções para o resumo:
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Contacto da medicusmundi:

E-mail

conferencia.dss@medicusmundi.es 

Rua do Chuindi no.57 
Bairro Polana Cimento "A"
Maputo-Moçambique

www.medicusmundimozambique.org

Celestino Cossetine
Coordenador Nacional de 
Comunicação

www.medicusmundimozambique.org

Para quaisquer informações adicionais, agradecemos que contactem com a medicusmundi, através dos endereços 
electrónicos acima indicados. 

Com o financiamento de:

http://www.medicusmundimozambique.org
http://www.medicusmundi.es
http://www.medicusmundimozambique.org

	Conferencia MOZ.vsdx
	pag1
	Pag2
	Pág3
	Contacto


